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Resumo:

No	ano	de	2000	a	2015	houve	declínio	nas	taxas	de	mortalidade	infantil	no	Brasil.	Apesar	do	declínio	observado	no
Brasil,	a	mortalidade	infantil	permanece	como	uma	grande	preocupação	em	Saúde	Pública.	Segundo	o	IBGE,	em	2015
a	 taxa	 de	 mortalidade	 infantil	 no	 país	 era	 de	 13,8	 mortes	 de	 crianças	 menores	 de	 um	 ano	 de	 idade	 a	 cada	 mil
nascidos	vivos	sendo	a	94ª	maior	do	mundo.	Este	trabalho	consistiu	em	elaborar	uma	análise	de	dados	do	Sistema	de
Informações	 sobre	 mortalidade	 (SIM)	 quanto	 aos	 casos	 de	 mortalidade	 infantil	 do	 município	 de	 Itupiranga	 –	 PA	 no
período	de	2011	a	2016.	Trata-se	de	um	estudo	quantitativo	descritivo	transversal.	O	estudo	foi	realizado	no	município
de	Itupiranga-PA	no	período	de	janeiro	de	2011	a	dezembro	de	2016.	A	variável	estudada	foi	o	número	de	casos	de
óbitos	notificados	no	período.	Os	dados	 foram	coletados	de	base	exclusivamente	secundária,	as	 informações	 foram
obtidas	no	sítio	do	Departamento	de	 Informática	do	Sistema	Único	de	Saúde	–	 (DATASUS)	Sistema	de	 Informações
sobre	mortalidade	(SIM)	e	expressos	em	números	absolutos.O	município	de	Itupiranga	localizado	no	interior	no	Pará,
possui	cerca	de	51.806	habitantes	segundo	o	IBGE,	sendo	que	uma	grande	porcentagem	da	população	reside	na	área
rural.	 Após	 análise	 nos	 dados	 percebe-se	 uma	 alta	 taxa	 de	mortalidade	 infantil	 em	menores	 de	 um	 ano	 nos	 anos
estudados,	 sendo	o	ano	de	2015	o	com	maior	 índice	 (19	casos)	seguido	por	2014	 (17	casos)	e	2013	 (15	casos).
Diante	do	aumento	preocupante	dos	casos	notificados	de	mortalidade	infantil	em	menores	de	um	ano	no	município	de
Itupiranga	–	PA	,	é	importante	salientar	que	o	acompanhamento	às	gestantes	e	puérperas	podem	estar	acontecendo
de	 forma	 inadequada,	assim	como	podemos	supor	que	o	município	 tenha	uma	deficiência	na	assistência	hospitalar.
Mortalidade	Infantil	é	um	indicador	de	saúde	que	deve	ocorrer	redução	gradativa	e	não	um	aumento	como	ocorre	no
município	de	Itupiranga,	outra	problema	é	subnotificação	que	ainda	é	considerado	um	obstáculo	no	Brasil,	mascarando
o	verdadeiro	número	de	casos.	Dessa	maneira	recomenda-se	que	os	gestores	e	profissionais	analisem	as	hipóteses	de
causa	e	qualifiquem	o	serviço,	afim	de	que	o	problema	seja	solucionado,	e	os	casos	de	mortalidade	infantil	apresentem
uma	redução	significativa.


